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RESUMO 

O modo com o jornal se apresenta, as estratégias de 

distribuição na página e outros recursos de webdesign 

agregam valor e sentido ao jornal. Este artigo mostra, tendo 

como base a página do Campo Grande News, o jornal 

on-line mais antigo de Mato Grosso do Sul, como o suporte 

pode trazer pistas sobre quem enuncia, ou seja, sobre a linha 

editorial do veículo e o leitor ideal que projeta. O estudo, 

inclusive, tem ganhado mais força com o desenvolvimento 

das tecnologias digitais, já que este conjunto que deu 

materialidade ao discurso se mostra não como um mero 

acessório de divulgação da notícia, mas como parte integrante 

do seu sentido. 
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ABSTRACT 

The way the newspaper is presented, the strategies used for 

the page layout and other webdesign resources add value 

and meaning to it. This article shows, based on the page 

of the Campo Grande News, the older periodical on-line of 

Mato Grosso do Sul, as the support can bring clues on who 

enunciates, that is, on the publishing fine of the vehicle and 

the ideal reader whom it projects. The study has also gained 

more force with the development of the digital technologies, 

since this set that gave materiality to discourse is not a mere 

accessory for spreading the news, but is an integrant pari of 

its meaning. 

Key words: Campo Grande News; on-line periodical,· 

support. 

P
arte integrante da realidade do ciberjornalismo, o formato da página 

de um veículo qualquer garante, além da facilidade no acesso, a 

sua identificação. A disposição plástica dos jornais pode revelar 

algumas pistas que identificam o 'enunciador', ou seja, a linha editorial 

que ele adota e o leitor ideal que projeta por meio dela. Por muito tempo 

as discussões sobre o suporte foram ignoradas pelos analistas, muito mais 

interessados em entender esse processo por meio da linguagem - popular, 

erudita, sensacionalista, entre outras. 

A discussão é pertinente aqui porque para entender e analisar com 

profundidade um veículo complexo como um jornal na web é preciso 

ir além da superfície do discurso, é necessário conhecer o suporte, que 

Maingueneau (2005) chama de mídium. Segundo defende, esse conjunto 

que dá materialidade ao discurso não é um mero acessório, mas agrega e 

concede sentido ao enunciado. 

Hoje, estamos cada vez mais conscientes de que o mídium não é um 
simples "meio" de transmissão do discurso, mas que ele imgrime um 
certo aspecto a seus conteúdos e comanda os usos que dele podemos 
fazer (MAINGUENEA U, 2005, p. 71). 
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Depois disso o informativo é substituído pelo jornal de papel e assim por 
diante até chegar ao suporte na web. 

Neste prisma, hoje é unânime que não se pode analisar 

separadamente as diferentes manifestações de produção de um discurso 

sem comprometer seu sentido global. Só com uma concepção assim é 

possível chegar a um entendimento mais aprofundado de um jornal digital, 

que na sua própria formação manifesta-se nas mais diferentes linguagens. 

Neste artigo, serve de exemplo a construção de sentido apresentada pela 

página do Campo Grande News, o primeiro jornal on-line de Mato Grosso 

do Sul - está no ar desde 1999 -, mas o modelo pode servir de 

entendimento também para outros veículos nos mesmos moldes. Sendo 

assim, vale dizer que este site, assim como outros semelhantes, configura 

um texto que reúne linguagens distintas: 

• verbal: manifestada tipograficamente com matérias, títulos e

chamadas e que neste site apresenta pouca variação; 

• fotográfica: representada pelas fotografias, também com pouca

mobilidade, em geral pequenas e em pouca quantidade. Vale notar que só 

as matérias de Capa fazem uso deste recurso na apresentação; 

• gráfica: com gráficos explicativos, também raramente usados,

em geral apenas em matérias previamente apuradas, as denominadas 

"especiais", que são inseridas nos fins de semana; 

• diagramática: Com caixas coloridas para destacar e orientar a

navegação. O material publicitário geralmente se apresenta nessas caixas; 

• hipermidiática: Com links de acesso entre uma matéria e outra

ou entre uma editaria e outra; material em fluxo, como apresentação 
das capas em slides, chamadas que correm uma atrás da outra, caixas 
que acompanham o movimento da barra de rolagem e animações 

publicitárias. 

Objetos como esses, que concentram mais de urna linguagem, são 

identificados como Sincréticos. Discini (2005, p.29) classifica corno texto 

sincrético aquele que pelo menos"[ ... ] juntar em si dois meios d.ferentes 
de expressão", ou seja, pode ser urna tira publicada em jornal, uma 

publicidade, um panfleto entre outros. Nesta perspectiva, não é possível 
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jornal afirma-se socialmente, citando Eric Landovski, como um sujeito 

semiótica, dotado de personalidade jurídica, mas, também, graças ao 

estilo, ao tom, ao perfil que cultiva, de uma entidade figurativamente 

reconhecível pelos leitores (RABELO, 2000, p.41). 

Sendo assim é válido perceber que no Campo Grande News 

apresenta uma homepage praticamente estável do ponto de vista da 
disposição dos conteúdos, seja nas Manchetes - título das matérias 
principais -, nas Chamadas - matérias de destaque na página principal, 
que se diferenciam das demais pelo espaço privilegiado na página, não 
estando restritas as notas em escalada item "Últimas Notícias -, nos links 

de acesso para as editarias, que aqui recebem no nome de Canais, ou, 
ainda, nos demais produtos, como colunas e sites parceiros; ou seja, o 
leitor que navega pela página do site sabe, todos os dias, onde encontrar os 
assuntos que busca. 

Há uma determinação espacial que permite conhecer os acessos da 
maioria do conteúdo por meio de convenção. Pela distribuição espacial do 
conteúdo o enunciatário evidencia seus valores e o jornal busca recursos 
visuais para dar o efeito de movimento e fluxo. O meio mais evidente é a 
disposição temporal das notas, acompanhadas do horário da inserção. Como 
as matérias são inseridas em intervalos muito curtos de tempo, em geral com 
diferenças de dois a três minutos, a sensação é de que o jornal não é estático. 

Cada portal, ao enunciar o tempo todo sobre um conjunto de fatos, 

consegue o efeito de sentido de representação do próprio pulsar da 

vida cotidiana e de inserção do internauta nesse movimento incessante 

(HERNANDES, 2005, p. 276). 

Quase sem recursos hipermidiáticos até dezembro de 2006, com o 
novo layout, que entrou no ar em janeiro de 2007, o CGNews passa a explorar 
com bastante ênfase o movimento na sua página principal. Ainda assim, o 
site não usa muitos recursos de apresentação. Inclusive usa menos efeitos 
que um jornal de papel, o qual permite, por exemplo, aumentar ou diminuir 
o tamanho da fonte, usar cores e tipos diferentes de títulos - dependendo da
página-, e montar apresentações com recortes fotográficos.

Diariamente o jornal dispõe de cinco capas simultâneas que se 





1.4 

Thaisa BUENO 

procurá-las. Ao abrir o site elas ficam expostas. Remandes (2005) atenta 
para o que chama de categoria Exposto x Escondido, que não teria no 
jornal impresso, mas que no on fine evidencia a predileção editorial do 
jornal. A manchete tem um lugar fixo e é seguida de outras chamadas, 
móveis ou fixas, que são apresentadas nesta parte visível do jornal. Sem 
usar a barra de rolagem é possível conhecer praticamente metade do que 
pode ser encontrado na página inteira. 

A página de abertura também é modelo, com poucas diferenças, 
para as páginas de acesso às editarias (Canais). Cada Canal tem uma 
manchete, que pode ser diária ou semanal, mas sem o recurso do 
movimento, e repete os simulacros. Essa padronização, inclusive, é uma 
das orientações também do jornal impresso. Na parte inferior da barra 
de rolagem estão as primeiras notas do dia, os links para sites de outras 
cidades do interior, que são os parceiros do jornal, o espaço de serviço, com 
classificados, o expediente do veículo, e também uma enquete semanal. 

Na padronização gráfica, a primeira página é a que detém os maiores 

recursos persuasivos para a posterior leitura de todo o jornal. Para tal, 

é necessário que essa padronização gráfica seja personalizada, para que 

o leitor a identifique imediatamente. Ela representa a própria imagem do

jornal (SILVA, 1985, p. 50).

PRAZER EM CONHECÊ-LO 

Conforme lembra Fiorin (2004), a formação deste simulacro do 
enunciador não é uma especulação, mas apreendido no texto, seja pelas 
marcas discursivas ou de expressão. Num jornal digital, a identificação 
desse personagem é fundamental à medida que são vários repórteres 
que enunciam, mas o dito não pode ser confundido com a fala desse 
enunciador, nem com a do proprietário jurídico do jornal. Isso porque o 
jornal como veículo toma-se uma entidade acima disso. Ele se apresenta 
como um personagem exterior, dotado de opinião própria. Assim, pela 
distribuição das matérias e o modo que o jornal se mostra estetiéamente 
é possível encontrar quem é o Campo Grande News, qual é o seu 
'caráter', seu 'corpo' e seu 'tom', fazendo referência aos três elementos do 
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bombardeada por informações sobre jogos de futebol e as corridas de 

Fórmula-1, entre outras notícias nacionais. Já as editarias de Política e 

Economia, por exemplo, mantêm uma média de 15 a 20 notas inseridas 

diariamente no site, e a chamada Geral chega a superar 60 inserções. Ao 

priorizar essas editarias, o enunciador manipula o enunciatário criando 

um simulacro de jornal 'Sério', sem tempo para amenidades ou apelos 

emotivos. 

Geral é a editaria mais ampla do CGNews. O recorte temático 

inclui, entre outros assuntos, as notas policiais. O site não dispõe, como 

na maioria dos outros jornais semelhantes, de uma editaria de Polícia, 

ainda que dedique boa parte da sua cobertura diária ao tema. Se levarmos 

esse recurso para análise do conteúdo, pode-se concluir que este seria 

um meio do veículo confirmar sua postura de seriedade, sobriedade e 

confiabilidade. A editaria de Polícia é, indubitavelmente, a mais explorada 

nas manipulações sensacionalistas, que apelam para a emoção. Ao excluir, 

pelo menos na nomenclatura, e diluí-la num termo amplo como Geral, 

o CGNews confirma sua estratégia para criar um efeito de honestidade e

objetividade naquilo que publica.

Como não faz uso de recursos de editoração gráfica que possibilitem 

usar negrito ou aumentar o tamanho da fonte - ferramentas que, 

simbolicamente, confirmam que um jornal estaria destacando como o 

assunto mais importante daquele dia - a página de abertura do site 

permite saber sobre as preferências ou tendências do jornal pela disposição 

espacial e de recursos imagéticos, ou seja, há o lugar fixo para a matéria 

principal, que sempre virá acrescida de uma fotografia. Há também as que 

conseguem uma temporal idade mais ampla; como no on fine tudo tem 

de ser atualizado minuto a minuto, aquelas matérias que conseguem ficar 

mais tempo com efeito de novas são consideradas mais importantes. 

O site também não possui uma editaria de assuntos nacionais. 

Inclusive as matérias de cunho nacional só são inseridas quando apresentam 

um enfoque regional. Com isso o jornal apresenta-se como um enunciador 

que tem um espaço limitado de apuração, portanto, dedica todo o seu 

tempo às preocupações locais, em outros termos, com as coisas que vão 

realmente fazer diferença na vida de quem vive aqui. Assim se mostra 

interessado no dia-a-dia do seu leitor, só com isso. Por outro lado, o seu 
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leitor não está só na Capital. No campo Cidades, ele oferece links para 
páginas de outros sites do interior, referentes às dez maiores cidades do 
Estado, nas quatro grandes regiões (Norte, Sul, Leste e Oeste). É com 
esses sites indicados que o jornal faz parceria nas notas que envolvem 
fatos do interior. Muitas matérias têm esses sites como fonte. Com essa 
parceria, ele reafirma seu próprio slogan: "A notícia da terra a um clique 
de você", ratificando a amplitude de sua apuração pelos pólos em todo o 
Estado e, além disso, em "um clique", ou seja, rapidamente, "antes dos 
demais". 

Os textos do Campo Grande News são escritos na norma culta, mas 
com frases curtas e com uma sintaxe simples, projetando um leitor que 
busca uma informação rápida e que não tem tempo a perder. Ao optar por 
esse modo simplificado e direto de enunciar é como se dissesse: Eu sei 
que você tem pressa! As notas costumam trazer sempre antecedentes dos 
fatos, seja na contextualização da m,atéria ou por meio de links de acesso 
à cobertura. O veículo assume que seu leitor tem interesses variados. As 
siglas são sempre precedidas da explicação do significado, confirmando 
também que não há tempo para ficar buscando outra explicação. A posição 
é coerente com o próprio formato do veículo. 

A dinâmica da rede mundial criou um sujeito nervoso, pouco paciente. 

Se não encontra o que quer com rapidez, tem sua auto-imagem afetada, 

julga-se incompetente, assim como também passa a julgar o site 'ruim' 

(HERNANDES, 2005, p. 284). 

Enfim, há ainda outras características, mas essas já dão uma pista 
bem clara de quem é enunciador. 
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